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1 INTRODUÇÃO
Sob ação de um catalisador básico e na presença de metanol ou etanol, óleos vegetais ou gorduras animais sofrem reação de transesterificação, formando ésteres metílicos ou etílicos dos ácidos graxos, que constituem o biodiesel, e gerando como coproduto a glicerina (MOTA et al., 2009). A conversão da glicerina por via biotecnológica em produtos de importância comercial constitui uma das mais promissoras alternativas para seu aproveitamento, agregando valor à cadeia produtiva do biodiesel (SILVA et al., 2009). A microalga Phaeodactylum tricornutum é conhecida pelo seu alto valor nutricional, em função da presença de ácidos graxos poli-insaturados, e por apresentar facilidade no cultivo (LOURENÇO, 2006). Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar a utilização da glicerina como fonte de carbono no cultivo mixotrófico da microalga marinha P. tricornutum, comparando o uso da glicerina de grau analítico e da glicerina residual em diferentes concentrações, visando à produção de lipídios.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Nos experimentos foi utilizada a microalga marinha P. triconutum, cedida pelo Laboratório de Biologia Marinha e Biomonitoramento da Universidade Federal da Bahia. O volume de inóculo adicionado correspondeu a 10% do volume de meio estéril. O micro-organismo foi mantido em fotobiorreatores, do tipo Erlenmeyer de 1 L, contendo 900 mL do meio Conway (WALNE, 1966), utilizando água marinha com ajuste de salinidade em 28 ups, adicionado de glicerina de grau analítico ou glicerina residual (0,03 M, 0,05 M e 0,07 M). As condições de cultivo foram: temperatura de 24±1°C, irradiância de 3000 Lx, fotoperíodo integral e agitação constante através da injeção de ar estéril. Os experimentos foram conduzidos em triplicata e alíquotas dos cultivos foram retiradas a cada 24 h, para a determinação da biomassa, por medida da absorvância a 625 nm (GARCIA, 2000). Ao término dos cultivos, foi realizada a quantificação de lipídios (Bligh & Dyer, 1959). Os resultados foram submetidos à análise de variância, a fim de verificar diferenças significativas entre as diferentes concentrações de glicerina de grau analítico e de glicerina residual, a 95% de confiança (p≤0,05). As diferenças entre os cultivos com glicerina de grau analítico e glicerina residual foram avaliados pelo Teste t a 95% de confiança.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Comparando glicerina de grau analítico e glicerina residual, não foram observadas diferenças significativas em relação à biomassa máxima para todas as concentrações de substrato. Ao utilizar a glicerina de grau analítico, a biomassa máxima para a concentração de 0,03 M foi atingida no 4º dia de cultivo, obtendo-se 2,84 ± 0,07 g.L-1, enquanto que nas concentrações de 0,05 M e 0,07 M a biomassa máxima foi alcançada no 7º e 8º dias de cultivo, obtendo-se 3,09 ± 0,05 g.L-1 e 2,96 ± 0,26 g.L-1, respectivamente. Com a glicerina residual, a biomassa máxima para a concentração de 0,05 M foi atingida no 7º dia de cultivo, obtendo-se 2,87 ± 0,19 g.L-1, enquanto que para 0,03 M e 0,07 M a maior produção foi alcançada no 8º dia de cultivo, obtendo-se 2,93 ± 0,04 g.L-1 e 2,92 ± 0,08 g.L-1, respectivamente. 
Para o conteúdo lipídico, utilizando glicerina de grau analítico foi alcançado um teor de 48,0 ± 1,3% (0,05 M), não sendo observada diferença significativa entre as concentrações utilizadas, enquanto que para a glicerina residual o maior acúmulo de lipídios foi alcançado na concentração de 0,03 M, com 49,0 ± 1,4%, diferindo significativamente das demais concentrações. Na concentração de 0,03 M, quando passou da glicerina de grau analítico para glicerina residual, não houve diferença no teor lipídico (50,4 ± 2,0% e 49,0 ± 1,4%), enquanto que nas concentrações de 0,05 M e 0,07 M houve diminuição no acúmulo de lipídios, de 48,0 ± 1,3% para 43,3 ± 0,3%, e de 50,0 ± 1,4% para 45,4 ± 1,3%, respectivamente. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando se compara a glicerina de grau analítico com a glicerina residual, verifica-se que não houve diferenças significativas na biomassa máxima atingida em todas as concentrações avaliadas. Quanto ao teor de lipídios, os maiores teores foram obtidos na concentração de 0,03 M, tanto para a glicerina de grau analítico, quanto para a glicerina residual, 50,4 ± 2,0% e 49,0 ± 1,4%, respectivamente, sendo possível então o uso glicerina residual oriunda da produção de biodiesel para a obtenção de biomassa lipídica por esta microalga.
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